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NESTA ÉPOCA DE CHUVAS O TRÁFEGO DE CARROS EM ALGUMAS RUAS DE SAMAMBAIA NORTE FICA DIFÍCIL 

Aberta a temporada de buracos 
ÉT. 

Com a chegada da tempora-
da de chuvas fortes e diárias, os 
brasilienses começam a convi-
ver também com outro proble-
ma. A força das águas danifica o 
asfalto e as ruas ficam repletas 
de buracos. Em vários pontos 
da cidade, verdadeiras crateras 
se abriram no espaço de circu-
lação de veículos. O resultado: 
muitas reclamações dos moto-
ristas e prejuízos para os pro-
prietários de carros. Os trans-
tornos são constantes. Nas ro-
dovias mais prejudicadas pelo 
problema, carros quebrados no 
acostamento e pneus furados 
são cenas comuns. 

No Lago Oeste, as poucas 
ruas asfaltadas estão em péssi-
mas condições. Na rodovia que 
cruza o bairro, os condutores 
precisam ter atenção extra para 
evitar acidentes. EmVicente Pi-
res, as chuvas criaram um caos 
no trânsito. É impossível per-
correr 100m sem desviar de pelo 
menos um buraco. A operadora 
de telemarketing Marcilia Fer-
nandes Carvalho, 32, mora na 
cidade há dois anos e conta que 
todos os anos a chuva traz os 
mesmos problemas. Há 40 dias, 
a roda de seu Fiat Uno Mille 
quebrou quando o carro caiu  

em um buraco. "Preciso fazer 
manutenção todos os meses. 
Além dos gastos a mais, essa si-
tuação nos coloca em risco. É 
muito perigoso dirigir aqui, 
principalmente à noite", recla-
ma a moradora deVicente Pires. 

O comerciante José Vicente 
Barbosa, 42 anos, tem as mes-
mas preocupações. Ele mora 
no local há seis anos e reclama 
do abandono das ruas internas 
de Vicente Pires. "O acesso fica 
prejudicado e em algumas ruas 
é impossível até passar de car-
ro. O pior é que os problemas 
se repetem todos os anos", con-
ta José Vicente. 

Tapa-buracos 
As máquinas usadas para tapar 
buracos estão nas ruas. Ontem 
de manhã dois caminhões tra-
balhavam no final da W3 norte 
para recuperar a pista e melho-
rar as condições de tráfego dos 
veículos. Mas a velocidade de 
criação de novos buracos supera 
as operações para recuperá-los. 
Na Avenida Norte de Samam-
baia, o asfalto foi recuperado na 
semana passada. Mas enormes 
crateras ainda desafiam os con-
dutores que circulam pelo local. 
O motorista Valter Rubens de 

Oliveira, 45 anos, morador de 
Samambaia, disse que já viu 
muitos carros com pneus fura-
dos por causa de um buraco na 
quadra 206. "Deveriam fechar is-
so com rapidez, antes que acon-
teça um acidente", conta. 

No Plano Piloto, muitas ruas 
entre as quadras residenciais 
apresentam problema. Nos la-
gos Sul e Norte, os buracos estão 
entre as principais reclamações 
dos moradores, Em Ceilândia, 
os motoristas também recla-
mam muito do estado de con-
servação das -vias. Na QNO 13 / 
15 um enorme buraco coloca 
em risco os condutores que cir-
culam pelo locaL Em outros pon-
tos da cidade, o problema tam-
bém se repete. Uma obra que 
complicou o trânsito nos últi-
mos meses deve ser a solução 
para o Eixão Sul e Norte, além do 
Eixo Monumental. O recapea-
mento do asfalto nas vias deixou 
o tráfego complicado durante 
mais de cinco meses, mas as 
mudanças devem evitar o surgi-
mento de novos buracos a curto 
prazo. Até o final do ano, a Secre-
taria de Obras pretende reca-
pear vias de Samambaia,  Recan-
to das Emas, Taguatinga e Gua-
rá. (Helena  Mader) 


